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COP30 marcada  
pelo Acordo de Paris 

Tratado contra o aquecimento global alcançou avanços na governança climática, mas enfrenta 

O 
Acordo de Paris, adotado com o 
objetivo de fortalecer  o compro-
misso dos países para lidar com 
as mudanças climáticas, com-

pleta 10 anos em dezembro. Paralelo a 
isso, o Brasil sediará no mês de novem-
bro a 30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima, a COP30, 
que ocorrerá em Belém, no Pará. 

O encontro é apontado como crucial 
para que as nações apresentem suas no-
vas NDCs (Contribuições Nacionalmen-
te Determinadas), que são os compro-
missos climáticos nacionais atualizados. 
“Embora tenhamos COP todos os anos, 
algumas são definidoras desse percur-
so”, destacou a analista sênior do Insti-
tuto Talanoa, Marta Salomon.

Para a especialista em mudanças cli-
máticas a COP30 chega com uma efe-
méride e uma série de desafios, “para sa-
ber se esse modelo de negociação climá-
tica se sustenta”. “São 30 anos de COPs e 
10 anos do Acordo de Paris. Então, é um 
teste para saber se a única forma que a 
gente encontrou até agora de lidar com 
o aquecimento global vai resistir a esse 
momento crítico geopolítico”, comentou 
Salomon, em conversa com a imprensa, 
intermediada pela Associação Brasilei-
ra de Jornalismo Investigativo (Abraji). 

O tratado internacional firmado em 
2015, definiu o compromisso de manter 
o aumento da temperatura média glo-
bal “bem abaixo de 2°C” em compara-
ção com os níveis pré-industriais, com 
esforços para limitar a elevação a 1,5°C. 
No entanto, em 2024, o planeta ultrapas-
sou, pela primeira vez, esse limiar. No 
ano passado, a temperatura média glo-
bal foi 1,6 °C mais quente do que o pe-
ríodo antes da queima de combustíveis 
fósseis em grande escala.

Para Daniel Caiche, professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV) e especialis-
ta em mudanças climáticas e mercado 
de carbono, o Acordo de Paris conseguiu 
estabelecer um consenso político inédi-
to em torno da urgência da crise climáti-
ca. No entanto, as emissões globais con-
tinuam altas e o aquecimento ultrapassa 
os limites estabelecidos. “Esses avanços 
institucionais não foram acompanha-
dos da velocidade e da escala de imple-
mentação que a ciência climática apon-
ta. Esse cenário coloca em risco o limite 
de 1,5°C, que é fundamental para evitar 
impactos mais extremos”, afirmou. 

O fato de a temperatura global ter ul-
trapassado o limite de 1,5°C é um sinal 
de alerta importante, segundo o especia-
lista. “Esse limiar não é apenas simbóli-
co, ele marca uma fronteira crítica em 
termos de impactos climáticos. Atingir 
ou ultrapassá-lo com frequência signi-
fica mais riscos, cenários imprevisíveis, 
eventos extremos, prejuízos à produ-
ção agrícola, perda de biodiversidade e 
mais pressão sobre populações vulnerá-
veis”, apontou.

Esse cenário, para Caiche, escanca-
ra uma fragilidade do Acordo de Paris 
e impõem desafios para a conferência 
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sediada no Brasil. “Apesar de ser um 
acordo com metas ambiciosas, ele de-
pende de compromissos voluntários e 
da capacidade de implementação de 
cada país. A lacuna entre o que foi pro-
metido nas NDCs e o que realmente es-
tá sendo feito é grande, e o tempo está 
ficando curto”, disse. 

As  NDCs são um ponto de partida pa-
ra a ação climática global, com a necessi-
dade de uma maior cooperação entre os 
países para alcançar os objetivos do Acor-
do de Paris. Por isso, a COP30 é conside-
rada um momento chave para avaliar os 
avanços do tratado, ajustar as metas e for-
talecer as parcerias internacionais. 

A avaliação da comunidade cien-
tífica é de que as contribuições pre-
cisam ser mais ambiciosas do que as 
anteriores, com metas mais agressivas 
para redução de emissões. “Há uma 
grande pergunta que será respondida, 

provavelmente em setembro, com o re-
latório que será feito neste mês, com as 
NDCs que forem apresentadas até lá. Se 
as novas NDCs vão dar conta de segu-
rar a temperatura e o aquecimento glo-
bal a 1,5 °C”, apontou Marta Salomon.

O cenário global é bastante instável 
com guerras em curso, tensões geopolí-
ticas crescentes e incertezas sobre a pos-
tura climática de grandes emissores, co-
mo os Estados Unidos. O país anunciou 
sua saída do Acordo de Paris, logo após 
o presidente Donald Trump tomar pos-
se em seu segundo mandato. 

Ratificado originalmente por 196 paí-
ses, o tratado é adotado atualmente por 
194 partes. “Esse contexto torna ainda 
mais desafiador manter o foco na ação 
climática, mas, ao mesmo tempo, refor-
ça a importância do Acordo de Paris co-
mo um pacto multilateral que precisa ser 
fortalecido. O grande desafio da COP30 

será transformar o que hoje são metas in-
suficientes em compromissos mais am-
biciosos e viáveis”, avaliou Daniel Caiche. 

A conferência no Brasil pode ser o es-
paço para revisar e elevar as NDCs, mas 
também para avançar em temas concre-
tos como financiamento climático, me-
canismos de adaptação e o papel das so-
luções baseadas na natureza. Para o pro-
fessor da FGV, a representação é o fim 
de um ciclo para início de um novo: “Até 
aqui, o foco esteve em construir acordos 
e revisar compromissos. Agora, o mundo 
precisa mostrar capacidade de entrega.” 

Combustíveis fósseis 

Os negociadores do clima afirmam 
que COP no Brasil não pode ser con-
siderada bem sucedida se não houver 
nenhum avanço na transição dos com-
bustíveis fósseis, responsáveis por cerca 

desafios na implementação das suas metas. A 30ª Conferência do Clima é considerada momento crucial para a sustentabilidade

de 75% das emissões globais de gases de 
efeito estufa. Contudo, negociações so-
bre o tema em específico não estão na 
agenda do encontro, o que preocupa 
ambientalistas. 

A carta mais recente divulgada pe-
lo presidente da COP30, o embaixador 
André Corrêa do Lago, na última quinta-
feira, não fez nenhuma referência explí-
cita aos combustíveis fósseis. Ao mesmo 
passo, o Brasil tenta avançar na explora-
ção de petróleo e gás na Margem Equa-
torial, na bacia da Foz do Amazonas.

A ação é vista como contraditória de-
vido ao potencial impacto ambiental e à 
necessidade de transição energética, que 
são frequentemente contrários à conti-
nuidade da produção de petróleo.O ar-
gumento do governo é de que a deman-
da por petróleo está longe de ter fim. A 
prosperidade da COP 30, no entanto, de-
pende necessariamente de algum avan-
ço ou esboço para a diminuição da pro-
dução de combustíveis fósseis. 

“Diferente das COPs anteriores, a 
COP30 deve ser o espaço onde as pro-
messas se convertem em planos de ação 
concretos com metas mais ambiciosas, 
mais recursos financeiros para os paí-
ses em desenvolvimento, e mecanismos 
claros de acompanhamento e responsa-
bilização”, afirmou Caiche.

Leia mais nas páginas 9 e 12.

O papa Leão XIV foi convidado pa-
ra participar da COP30, a conferência 
do clima que será realizada em Belém, 
no mês de novembro. O chamado par-
tiu do  arcebispo de Manaus, cardeal 
Leonardo Ulrich Steiner, que partici-
pou do conclave, que elegeu o novo lí-
der da Igreja Católica, após a morte do 
papa Francisco. 

Considerado uma liderança funda-
mental na questão climática, ao longo 
de seus 12 anos de liderança, Francis-
co tratou as mudanças climáticas co-
mo uma questão espiritual, destacan-
do suas conexões com a pobreza e os 

desequilíbrios sociais. Um de seus po-
sicionamentos mais emblemáticos foi 
a encíclica Laudato Si (Louvado Sejas), 
publicada em maio de 2015, ano em 
que foi estabelecido o Acordo de Paris. 

No documento, o Pontífice criticou 
duramente a relação do ser humano 
com o meio ambiente, evidenciando 
suas aflições sobre a questão climática 
e alertando para a desigualdade social, 
onde os mais pobres são os que mais 
sofrem com as mudanças climáticas.

“Estamos destruindo a criação. Ma-
tamos a natureza sem nos dar conta de 
que estamos ficando com um deserto, 

não com um jardim. Deus nos deu a 
maravilha da criação não para explorá
-la, mas, sim, para amá-la e levá-la a sua 
perfeição”, afirmou Francisco, ao apon-
tar a preservação da natureza como um 
dos grandes desafios atuais.

A expectativa é de que Leão XIV este-
ja alinhado, do ponto de vista ambien-
tal, ao antecessor. Ele é visto com poten-
cial de seguir com as reformas iniciadas 
por seu antecessor, especialmente no 
que diz respeito à abertura ao diálogo e 
à defesa dos mais vulneráveis. 

Embora não haja uma declaração 
específica sobre questões ambientais 

ou sobre a crise climática, durante sua 
missão pastoral no Peru, o religioso de-
dicou-se ao cuidado das comunidades 
carentes, em uma região profundamen-
te afetada por desigualdades sociais e 
degradação ambiental.

Como bispo, Leão XIV desenvolveu 
sua ação em diálogo não somente com 
a pobreza, mas também com os impac-
tos dos problemas ambientais. Ele parti-
cipou de um seminário sobre clima rea-
lizado em Roma, em novembro de 2024, 
organizado pelas embaixadas de Cuba, 
Bolívia e Venezuela. Na ocasião, defen-
deu que o “domínio sobre a natureza” 

não pode se tornar tirânico, devendo 
ser uma “relação de reciprocidade” com 
o meio ambiente. 

Faltando 183 dias para a COP, não se 
sabe ainda se o novo Pontífice consegui-
rá se planejar para comparecer em Be-
lém, mas a expectativa é de que ele ve-
nha ao Brasil. O papa Leão XIV é próxi-
mo da atual direção da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) e ti-
nha passagem comprada para vir ao país 
no fim do último mês de abril para parti-
cipar da Assembleia Geral dos bispos do 
país, mas o compromisso foi cancelado 
por conta da morte de Francisco. (RG)

Papa Leão XIV convidado

Apesar de ser um acordo com metas ambiciosas, ele depende de compromissos voluntários 
e da capacidade de implementação de cada país. A lacuna entre o que foi prometido nas 

NDCs e o que realmente está sendo feito é grande e o tempo está ficando curto” 

Daniel Caiche, professor da FGV 


